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O Projecto Percursos Integrados, em Amarante, iniciou em Janeiro de 2007 um curso 
no âmbito do Programa Escolhas e dirigido a pessoas com habilitações limitadas e há 
muito desempregadas. Susana Teixeira é uma destas pessoas a frequentarem o curso e 
a prepararem um futuro melhor. 

Escolhas com futur o 

Nascida em Amarante no ano de 1976 e aí criada, 
Susana Teixeira, 31 anos, estudou até ao 6º ano de 
escolaridade e cedo começou a trabalhar. Em 1998, 
diversos problemas de saúde obrigaram-na a deixar o 
emprego numa fábrica de confecções e, desde então, 
não mais conseguiu arranjar trabalho. Já com uma filha 
a seu cargo τ, a Patrícia, hoje com dez anos τ, a que 
se juntaria a Mónica, hoje com cinco anos, rapidamente 
se passaram os três anos em que teve direito ao 
subsídio de desemprego.  
 
Continuando a não encontrar trabalho, recorreu ao 
apoio do programa do Rendimento Mínimo Garantido 
(que, entretanto, mudou de nome) através dos serviços 
ƭƻŎŀƛǎ Řŀ {ŜƎǳǊŀƴœŀ {ƻŎƛŀƭΦ ά9ǳ Ƙł ƴƻǾŜ ŀƴƻǎ que estou 
desempregada e, em Janeiro deste ano, chamaram-me 
da Segurança Social. Lá disseram-me que havia este 
curso e que eu tinha de frequentá-lo. E assim fiz: no dia 
15 lá estava, à beira do supermercado Modelo, aqui em 
Amarante, e comecei a tirar o primeiro módulo, que 
era de 120 horas, uma vez por semana. As aulas eram 
com o professor Filipe e na sala havia um computador 
ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ŀƭǳƴŀέΣ ƭŜƳōǊŀ {ǳǎŀƴŀΦ  
 
άtǊƛƳŜƛǊƻ Ŧƻƛ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ƳŜȄŜǊ ŎƻƳ ƻ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΦ 
Depois aprendemos a entrar no Word e no Excel τ e 
foi interessante. Eu só tinha estudado até ao 2º ano do 
ciclo preparatório e nunca tinha mexido num 
ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΦέ  
 
Deste primeiro módulo fazia parte também a 
ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŀƻ ǳǎƻ Řŀ LƴǘŜǊƴŜǘΥ ά!ƛƴŘŀ ƴńƻ ŦƛȊŜƳƻǎ 

ά5Ŝ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŀǇǊŜƴŘƛ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀΣ Řƻ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ƎƻǎǘŜƛ Ŧƻƛ 
do Word: estamos a aprender a escrever o nosso currículo, 
para depois mandarmos junto com as respostas aos 
anúncios em que ǇŜŘŜƳ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎέ, sublinha Susana 
Teixeira, formanda do Programa Escolhas.  
 



 

 

 

 

 

 

muita coisa na Internet, só andar à procura de 
empregos. Mas é muito bom, pois assim vemos 
coisas que nem andando à procura em todos os 
ƧƻǊƴŀƛǎ ŎƻƴǎŜƎǳƝŀƳƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊΦέ  
 
ά5Ŝ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŀǇǊŜƴŘƛ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀΣ Řƻ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ 
gostei foi do Word: estamos a aprender a escrever o 
nosso currículo, para depois mandarmos junto com 
as respostas aos anúncios em que pedem 
empregados. Aquilo que acho que me vai ser mais 
útil para o futuro é a folha de cálculo, o Excel: 
acredito que é o que me pode ajudar mais num 
ŜƳǇǊŜƎƻ ǉǳŜ ǾŜƴƘŀ ŀ ǘŜǊ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜΦέ 
 
E a Susana e as colegas gostaram tanto desta sua 
experiência de aprendizagem dos fundamentos da 
informática que se dispuseram a prosseguir, desta 
vez com o segundo módulo e comparecendo a duas 
sessões por semana. Neste segundo módulo estão a 
aprofundar os tópicos abordados no anterior, a fim 
de ganharem mais à-vontade no uso do processador 
de texto e da folha de cálculo.  
 
ά9 Ŝǎǘƻǳ ŘƛǎǇƻǎǘŀ ŀ ŦǊŜǉǳŜƴǘŀǊ ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ƻǳǘǊƻ 
módulo τ depende dos horários e do tempo que 
ǘƛǾŜǊ ƭƛǾǊŜΦέ 9 ǎŜ ǘƛǾŜǎǎŜ ǳƳ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊ ŜƳ ŎŀǎŀΚ 
άLǎǎƻ ŜǊŀ ōƻƳΥ podia praticar mais um bocadinho... 
aŀǎ ƴńƻ ǘŜƴƘƻΦέ  
 
ά! {ǳǎŀƴŀ ¢ŜƛȄŜƛǊŀ ōŜƴŜŦƛŎƛƻǳ ŘŜ ǳƳŀ ƳŜŘƛŘŀ ŀ ƴƝǾŜƭ 
nacional de combate à infoexclusão, tendo sido 
seleccionada por se encontrar desempregada há 
muito tempo e necessitar de melhorar a sua 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻέ sublinha Elisabete Macedo, 
ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ Řƻ tǊƻƧŜŎǘƻ tŜǊŎǳǊǎƻǎ LƴǘŜƎǊŀŘƻǎΦ ά9 ŀ 
Susana, bem como a sua turma, é uma das pessoas 
que nos levam a fazer um balanço muito positivo do 
Projecto Percursos Integrados, uma iniciativa 
concretizada em Amarante, integrada no Programa 
9ǎŎƻƭƘŀǎέΣ ŎƻƴŎƭǳƛΦ  
 
O plano de matérias foi inspirado nos currículos 
disponibilizados pelo programa Unlimited Potential, 
da Microsoft, e, se concluir a formação com êxito, a 
Susana Teixeira receberá um certificado de 
frequência e de validação de competências τ cujo 
valor curricular equivale ao de uma formação 
equivalente no sistema de ensino convencional. 
 
Esta acção decorreu por iniciativa da Câmara 
Municipal de Amarante, que se candidatou à 
segunda geração do Programa Escolhas no triénio 
2004-2006, através da respectiva Medida 4. Esta visa 
combater a infoexclusão através de acções dirigidas 
a crianças e jovens, as quais poderão depois permitir 
a criação de Centros de Inclusão Digital (CID@NET). 
Aliás, dos 87 projectos que o Programa Escolhas já 
apoia neste momento em todo o país, 79 já estão a 
dinamizar o aparecimento de um Centro de Inclusão 
Digital. 
 
O Programa Escolhas  
O Programa Escolhas foi criado por resolução do 
Conselho de Ministros em 9 de Janeiro de 2001. Três 
anos mais tarde, partindo da aprendizagem obtida e 
respondendo a novos desafios, foi relançado como 
Programa Escolhas ς 2ª Geração. 
 
Até meados de 2007, o Programa Escolhas ς 2ª 
Geração já financiou e acompanhou 87 projectos, 
assim distribuídos do ponto de vista geográfico: 33 

no Norte do país, 29 no Centro e 25 no Sul e Ilhas.  
 
Em termos de destinatários, a prioridade do 
Programa Escolhas ς 2ª Geração são as crianças e 
jovens vindos de contextos sócio-económicos 
desfavorecidos e problemáticos. Mas o Programa 
abrange também jovens com mais idades, famílias e 
outros elementos da comunidade, como 
professores, auxiliares educativos, etc. Em termos de 
intervenção, e a partir da experiência adquirida na 
primeira fase, foram introduzidas alterações no 
sentido de promover a inclusão social de crianças e 
jovens provindos dos referidos contextos sócio-
económicos, numa perspectiva de solidariedade e de 
justiça social.  
 
A nova abordagem assentou numa aposta de 
confiança nas instituições locais τ escolas, centros 
de formação, associações, instituições particulares 
de solidariedade social τ as quais são desafiadas 
para a concepção, concretização e avaliação de 
projectos. Foi, por outro lado, expressamente 
definido que o Programa seria também 
prioritariamente dirigido às crianças e aos jovens 
descendentes de imigrantes e de minorias étnicas.  
 
A Resolução do Conselho de Ministros nº 80, de 
2006, procedeu à renovação do Programa Escolhas 
para uma terceira fase, reforçando-o através de um 
aumento do investimento direccionado e do número 
de projectos a apoiar.  
 
O Programa Escolhas foi renovado para o período de 
2007 a 2009 com o objectivo de promover a inclusão 
social de crianças e jovens provenientes de 
contextos sócio-económicos mais vulneráveis, tendo 
em consideração o maior risco de exclusão social, 
nomeadamente dos descendentes de imigrantes e 
minorias étnicas, procurando a igualdade de 
oportunidades e o reforço da coesão social.  
 
Serão abrangidos nesta terceira fase 120 novos 
projectos. Cada projecto é constituído por uma 
instituição promotora e diversos parceiros, que em 
conjunto formam um consórcio. O Programa 
Escolhas encontra-se, assim, estruturado em quatro 
medidas: Promoção da Inclusão Escolar e Formação 
Profissional; Ocupação dos Tempos livres e 
Participação Comunitária; Plena Integração na 
Sociedade (dirigida especificamente a filhos e 
familiares de imigrantes e minoria étnicas); e 
Inclusão Digital das crianças e jovens envolvidos nos 
projectos e formação e enquadramento de técnicos 
para a criação de Centros de Inclusão Digital (os 
chamados CID@NET). 


